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Resumo

O presente trabalho tem como principal objetivo apresentar uma análise crítica e investigativa relacionada à produção literária de viés satírico do poeta Gregório de Matos. A referida análise centra-se num trabalho de cotejamento entre as sátiras do poeta barroco e a produção literária de mesmo teor relacionada, porém, ao período medieval, principalmente aquelas voltadas aos movimentos trovadoresco e humanista. Com isso, quer-se evidenciar, com este artigo, a filiação da poesia barroca produzida por Gregório de Matos com as produções satíricas produzidas na Península Ibérica medieval. A fundamentação teórica central utilizada nesse trabalho investigativo é a teoria da Residualidade, sistematizada pelo poeta e ensaísta cearense Roberto Pontes. Assim, objetiva-se, com esta análise comparativa, tornar explícitas as relações entre a literatura portuguesa medieval e a produção poética do Barroco brasileiro, especialmente aquela gerida pelo poeta baiano Gregório de Matos. 
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Resumen

El presente trabajo pretende presentar un análisis crítico e investigativo relacionado con la producción literaria de contenido satírico del poeta Gregório de Matos. Este análisis se centra en una comparación entre las sátiras del poeta barroco y la producción literaria de mismo tema, pero, en la época medieval, especialmente las centradas en los movimientos de trovadores y humanistas. Con ello, queremos destacar, con este artículo, la vinculación de la poesía barroca producida por Gregório de Matos con las producciones satíricas producidas en la península ibérica medieval. La base teórica central utilizada en este trabajo de investigación es la teoría de la residualidad, sistematizada por el poeta y ensayista de cearence Roberto Pontes. Por lo tanto, el objetivo de este análisis comparativo es hacer explícita la relación entre la literatura portuguesa medieval y la producción poética del barroco brasileño, especialmente la dirigida por el poeta bahiano Gregório de Matos.
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Introdução


Gregório de Matos Guerra é certamente o nome mais proeminente e notável que nos vem à mente quando o assunto é poesia a satírica da literatura brasileira. Isso pode ser facilmente explicável, uma vez que o poeta baiano se notabilizou em nossas letras principalmente por conta de sua sátira maldizente. A constante produção do gênero satírico fez com que Gregório se tornasse conhecido por uma alcunha em especial: “Boca do Inferno”, em alusão justamente às suas críticas sempre mordazes a diversos setores da sociedade, pois tecia exprobrações ferrenhas ao clero, a senhores de engenho, políticos, intelectuais, patrícios, etc., deixando-lhe a imagem de alguém que se utilizava da linguagem – a linguagem literária principalmente – para maldizer e satirizar as mazelas da sociedade.

Podemos dizer que na Literatura Brasileira o gênero satírico teve em Gregório de Matos o seu apogeu, tornando-se, posteriormente, uma modalidade poética bastante cultivada. Tal modalidade, porém, não é própria da literatura barroca do século XVII, haja vista que podemos encontrar vestígios da prática satírica na literatura da Antiguidade, através do poeta Arquíloco (705-640 a.C.), e na Idade Média Ocidental, facilmente verificável nas cantigas de escárnio e de maldizer do Trovadorismo. Acreditamos, por nossa vez, que a poesia satírica de Gregório de Matos Guerra e, por extensão, a do Barroco literário é genuína de uma herança mediévica que chegou ao Brasil juntamente com o com o processo da colonização de nossas terras por povos europeus. Alicerçamos essa hipótese por acreditar que o apogeu do gênero satírico na literatura ocidental se deu justamente no período do Trovadorismo (entre os séculos XII e XIV), em que seu largo uso pode ser encontrado nas chamadas cantigas de escárnio e cantigas de maldizer, inclusas em Cancioneiros do referido período; e também por acreditar que a proximidade temporal – o Barroco brasileiro tem início no começo do século XVII e a Idade Média Ocidental se finda em meados do século XV – favoreceu a disseminação de um substrato literário de determinado período para outro.

É de conhecimento geral que a transculturação de um povo para outro se dá através do contato entre esses povos, e no caso específico do Brasil, o contato com os colonizadores portugueses favoreceu a assimilação de aspectos culturais de uma Idade Média que não tivemos, uma vez que o Brasil foi colonizado no século XVI e, portanto, pelo menos em dados cronológicos, já no início do período renascentista. Vislumbrando a questão por esse prisma, torna-se fácil compreender o porquê que houve no país tantos aspectos ligados à mentalidade medieval, como, por exemplo, a estrutura latifundiária e feudal do nordeste brasileiro em tempos de colonização, o espírito de uma cultura profundamente religiosa e teocêntrica, o olhar maravilhado do homem em relação aos fenômenos da natureza, que, mesmo já tendo por guia a ciência renascentista, ainda encontrava-se atrelado a princípios medievais que teimavam em persistir na memória coletiva.


Diante de todas essas características elencadas, podemos afirmar, sem receio de cometer equívoco, que os primeiros séculos do Brasil, a partir de sua colonização, foram profundamente marcados por aspectos e resíduos atrelados à mentalidade mediévica, pois a cosmovisão dos colonizadores era ainda ligada a esse período. Assim sendo, podemos dizer que o Brasil foi, portanto, colonizado por indivíduos formados num ambiente onde a cultura, não raro, se manteve à margem do progresso gerado pelo avanço científico de outros países da Europa Ocidental.


Tendo em vista tais considerações, queremos, com o presente trabalho, apontar e mostrar como as reminiscências culturais de teor mediévico tornaram-se presentes nos poemas satíricos de Gregório de Matos, uma vez que acreditamos ser esta modalidade poética produzida pelo poeta baiano uma herança genuína da literatura satírica medieval, assimilada pelos moldes culturais implantados no Brasil-colônia. Sendo assim, é lícito afirmar que a produção satírica de Gregório de Matos é o que podemos chamar de atualização de um resíduo da cultural literária medieval, haja vista que a referida produção do alcunhado “Boca do Inferno” traz diversos procedimentos e substratos que se aproximam imensamente da produção satírica produzida pelos trovadores e poetas medievais, notadamente as que compõem as cantigas de escárnio e as cantigas de maldizer, além, também, de produções poéticas do Humanismo.


Para que possamos dar prosseguimento ao presente trabalho, faz-se necessário, antes de tudo, explicar os termos e conceitos que utilizaremos em nossa fundamentação teórica, tendo em conta que tais conceitos são imprescindíveis para a compreensão dos processos de cotejamento entre as produções satíricas mediévicas e as do poeta barroco.

Fundamentação teórica
A fim de constatarmos a herança poética do modo satírico na poesia de Gregório de Matos, a investigação aqui proposta fará um cotejo entre alguns de seus poemas maldizentes com algumas produções satíricas medievais. Buscaremos, assim, estabelecer as aproximações entre a produção poética praticada pelo poeta barroco, produção, essa, inserida no cenário brasileiro do século XVII, e a prática satírica empregada no período denominado de Idade Média. 

Para que se tornasse viável e possível verificar o aparecimento de reminiscências mediévicas na poesia de Gregório de Matos, acercamo-nos dos pressupostos da Teoria da Residualidade, sistematizada por Roberto Pontes e registrada na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Federal do Ceará e no CNPq.

Tratando acerca dessa sistematização teórica de Roberto Pontes, Elizabeth Dias Martins tratou da Residualidade, definindo-a como algo que: 

[...] se caracteriza por aquilo que resta, que remanesce de um tempo em outro, podendo significar a presença de atitudes mentais arraigadas no passado próximo ou distante, e também diz respeito aos resíduos indicadores de futuro. Este último é o caso de artistas que, independente da estética à qual pertençam, incluem em suas obras uma linguagem precursora, sendo por isso comumente considerados artistas “avant la lettre”. Mas a residualidade não se restringe ao fator tempo; abrange igualmente a categoria espaço, que nos possibilita identificar também a hibridação cultural no que toca a crenças e costumes (MARTINS, 2003, p. 518).

O resíduo guarda em si uma mentalidade, a mesma que, agora manifestada sob um novo aspecto, mostrou-se naquilo de onde o resíduo remanesceu. Assim, o resíduo é “algo efetivamente formado no passado, mas que ainda está ativo no processo cultural, não só como elemento do passado, mas como um elemento efetivo do presente” (WILLIAMS, 1979, p. 125). É importante esclarecer a diferença entre o residual e o arcaico. Ambos tiveram a sua formação no passado, mas o residual está ainda ativo no processo cultural do presente, ele é valorizado, diferente do arcaico, que teve seu início e seu fim no passado, de modo que sua retomada e seu uso em tempos presentes causam estranhamento.

O conceito de resíduo foi tomado de empréstimo por Roberto Pontes ao crítico marxista Raymond Williams (1979), no entanto, o estudioso cearense procurou ir além de tão somente definir o que seria resíduo, buscou, também, explicar o processo de sua ocorrência na cultura e na literatura. Nas palavras de Roberto Pontes, resíduo é:

[...] aquilo que resta de alguma cultura. Mas não resta como material morto. Resta como material que tem vida, porque continua a ser valorizado e vai infundir vida numa obra nova. Essa é a grande importância do resíduo e da residualidade. Não é reanimar um cadáver da cultura grega, da cultura medieval, e venerá-lo num culto obtuso de exaltação do antigo, do morto, promovendo o retorno ao passado, valorizando a melancolia e a saudade, como fizeram os portugueses durante a fase do Saudosismo literário; não é isso. A gente apanha aquele remanescente dotado de força viva e constrói uma nova obra com mais força ainda, na temática e na forma (PONTES, 2006, p. 9).

Outro conceito imprescindível para a compreensão do processo de residualidade é o de mentalidade, pois este está diretamente relacionado ao de resíduo. O termo foi usado, da maneira como trata hoje a Teoria da Residualidade, primeiramente em 1842, na França, possivelmente por influência da palavra mentality, do inglês. Foi, no entanto, com os estudiosos da École des Annales, mormente depois dos anos 50, que ele passou a ser usado com maior força, pois se tornou o objeto de pesquisa dessa corrente de intelectuais franceses que então propuseram uma inovação do fazer historiográfico: a Nouvelle Histoire. Para eles, o objeto ao qual o historiador deveria se ater era “a atmosfera mental de determinadas camadas ou de determinados grupos sociais extraída a partir de objetos artísticos produzidos por membros duma civilização num dado momento” (TORRES; PONTES, 2010, p. 244), ou seja, a partir das peças de arte, o historiador deveria extrair o espírito de determinado momento histórico, pois os objetos artísticos carregam em si o gênio de seus criadores e estes, por sua vez, trazem consigo a mentalidade da época em que viveram. Em suma, poderíamos dizer que a mentalidade é o modo de pensar, de agir e de sentir manifestado no imaginário de um povo em certo período histórico.

Outros conceitos utilizados pela Teoria da Residualidade são o de hibridação cultural e o de cristalização. O primeiro refere-se à dinâmica de encontros, de cruzamentos, que há entre as culturas. Esses contatos, no entanto, não ocorrem de maneira neutra, sem que existam influências entre si. Eles contribuem com a imbricação de costumes, com a hibridação de aspectos culturais, gerando novos comportamentos. Já o segundo refere-se ao processo de transformação pelo qual passa um bem cultural ao longo do tempo, consequência dos contatos entre as culturas, seu emprego, na Teoria da Residualidade, indica um processo dinâmico. Como a lapidação de um cristal, que na natureza transforma-se por conta das interferências externas, um bem cultural também se modifica por contato com outros elementos culturais. É assim que ocorre o processo da cristalização.

Foi com esses conceitos que Roberto Pontes sistematizou a sua teoria. Assim, por meio dela, ele procura investigar como os substratos mentais dos povos de épocas passadas mantêm-se ativos em culturas posteriores. Para tanto, utiliza como fonte de pesquisa as obras literárias. São nelas que o estudioso busca o espírito de uma época, de um povo, pois essas obras guardam consigo resíduos que compuseram as mentalidades das sociedades em que foram produzidas.

A poesia satírica de Gregório de Matos


Gregório de Matos Guerra é, sem dúvida alguma, o poeta brasileiro mais importante do período denominado como Barroco. Tal período tem início no Brasil, como marco cronológico, com a publicação da obra Prosopopeia, de Bento Teixeira, no ano de 1601, e se finda, como escola literária, em 1768, com a publicação de Obras, coletânea de poemas arcádicos, escrito por Cláudio Manoel da Costa.


Gregório de Matos nasceu, ao que tudo indica, em 1636, em Salvador (BA), a então capital do país, sendo o terceiro filho de um casal de fidalgos portugueses. Estudou em um colégio de jesuítas em Salvador durante o seu período de infância, e acredita-se que, aos quinze anos, viajou para Portugal com o intuito de se dedicar ao estudo das leis. Em 1652, ingressou na Universidade de Coimbra, onde estudou Direito. Estamos diante, portanto, de um homem originalmente cercado de posses e condições de estudo, cuja família abastada pôde assegurar-lhe uma formação tradicional: chancela social requisitada pelos brasileiros de seu tempo, com direito ao diploma – um verdadeiro item de distinção social e cultural, particularmente no período do século XVII.


A poesia de Gregório de Matos se divide em três vertentes: a poesia de cunho lírico-amoroso, a de caráter religioso e a satírica. Esta última vertente foi a que notabilizou o poeta em nossas letras, tendo sido responsável pela sua fama de poeta maldizente, fama, essa, que lhe permitiu a alcunha de “Boca do Inferno”. Sobre essa questão, assim nos diz Cristina Garófalo Porini:
[...] a poesia satírica foi decididamente o que notabilizou Gregório. Praticada desde a Antiguidade, trata-se de um gênero voltado para criticar e ridicularizar alguém ou alguma situação; existe nesse tipo de composição o intuito moralizante, uma vez que denuncia, inclusive, de forma sutil, um determinado cenário. Ao apreciar o panorama da Literatura Ocidental, facilmente sua presença é reconhecida desde o Trovadorismo, com as cantigas de escárnio e maldizer (PORINI, 2013, p. 242).

É interessante notar, na passagem transcrita, a citação do Trovadorismo como período em que, muito provavelmente, o gênero satírico tem o seu clímax no panorama da Literatura Ocidental, uma vez que foi na Idade Média que esse tipo de composição poética ganhou real notoriedade, principalmente com a proliferação das cantigas de escárnio e das cantigas de maldizer, inclusas em coletâneas medievais: são os chamados cancioneiros trovadorescos.


Assim sendo, e para que seja possível o cotejo entre as produções satíricas do poeta barroco e das cantigas trovadorescas, partiremos, pois, para a análise do corpus, isto é, para o apontamento de procedimentos literários e culturais dos poemas de Gregório de Matos que se aproximam daqueles que fazem parte das trovas satíricas mediévicas. Vejamos:

[descreve o que era naquele tempo a cidade da Bahia]

A cada canto um grande conselheiro,

Que nos quer governar a cabana, e vinha,

Não sabem governar sua cozinha,

E podem governar o mundo inteiro.

Em cada porta um frequentado olheiro,

Que a vida do vizinho, e da vizinha

Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,

Para a levar à Praça, e ao Terreiro.

Muitos Mulatos desavergonhados,

Trazidos pelos pés os homens nobres,

Posta nas palmas toda a picardia.

Estupendas usuras nos mercados,

Todos, os que não furtam, muito pobres,

E eis aqui a cidade da Bahia. 

(MATOS, 2013, p. 86)

Este soneto satírico é composto por versos decassílabos em esquema de rimas ABBA, ABBA, CDE, CDE. A Bahia de outrora aparece com um tom nostálgico, e o poeta critica a degradação moral e econômica na qual a cidade se encontra no momento. Os ladrões e oportunistas (comerciantes, etc.) são os detentores do poder político e econômico, enquanto os trabalhadores honestos encontram-se na pobreza. Esse tom de lamentação aparece também no famoso soneto "À cidade da Bahia", em que vemos a decadência dos engenhos de açúcar e a ascensão de uma burguesia oportunista segundo o poeta.

A temática da desonestidade que lamentavelmente acaba trazendo benefícios para quem a pratica, também é explorada no soneto “As coisas do mundo desde o seu retiro”, da qual transcreveremos as duas primeiras estrofes:

Neste mundo é mais rico o que mais rapa

Quem mais limpo se faz tem mais carepa;

Com sua língua ao Nobre o vil decepa;

O velhaco maior sempre tem capa.

Mostra o patife da nobreza o mapa,

Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa;

Quem menos falar pode, mas increpa;

Quem dinheiro tiver pode ser Papa.

[...]

(MATOS, Op. cit., p. 45)

É notável a passagem que diz “Neste mundo é mais rico o que mais rapa”, ensejando afirmar que sempre é mais próspero e afortunado aquele que mais rapa, isto é, que mais rouba. Tal insinuação por parte do eu lírico é a mesma que encontramos no soneto “descreve o que era naquele tempo a cidade da Bahia”, a qual transcrevemos na íntegra em página anterior, em que o poeta diz: “Todos, os que não furtam, muito pobres”, ou seja, somente aqueles que furtam é que conseguem a possibilidade de tornar-se prósperos e ricos.

E para finalizar este tópico, apresentaremos agora um poema satírico de Gregório de Matos que, diferentemente dos poemas transcritos em páginas precedentes, volta-se mais particularmente a um caso específico de animosidade pessoal e desafeto. Voltando-se, pois, não para a sociedade, mas para um indivíduo específico. Eis o poema:

[A uma freira que satirizando a delgada fisionomia do poeta lhe chamou "Pica-Flor"]

Se Pica-Flor me chamais,

Pica-Flor aceito ser,

Mas resta agora saber,

Se no nome que me dais,

Meteia a flor que guardais

No passarinho melhor!

Se me dais este favor,

Sendo só de mim o Pica,

E o mais vosso, claro fica,

Que fico então Pica-Flor 

(MATOS, Op. cit., p. 225)


Este poema em questão chama a nossa atenção pelo jogo com as palavras, remetendo-nos sempre ao duplo sentido da palavra “pica-flor”, uma vez que a palavra “pica”, em determinados contextos comunicativos, pode ser usada como metáfora para o órgão sexual masculino, e “flor”, por sua vez, pode ser usada também como algo metafórico, simbolizando o órgão genital feminino, e, assim sendo, o eu lírico joga com a possibilidade de levar o seu “apelido” – já que a freira, interlocutora do poema, assim lhe chamou – a um significado de conotação sexual, atingindo, muito certamente, a honra da interlocutora do poema, a freira, buscando ofendê-la.


Salientamos que a análise desses poemas de cunho satírico produzidos por Gregório de Matos revela-nos muito da mentalidade vigente da sociedade seiscentista, e não só a do poeta, uma vez que acreditamos que:

[...] qualquer texto poético constitui um documento social na medida em que o assunto de que trata, os termos em que é redigido, a escolha dos vocábulos que utiliza, a sua ordenação formal, o seu ritmo ou falta dele, a sua intencionalidade, tudo são sinais definidores de uma sociedade determinada (CARVALHO, 1995, p. VII).

A mentalidade encontrada em um texto poético não é só do poeta, pois este faz parte de uma coletividade. É a mentalidade desta que estará escondida na expressão poética do artista da palavra.

A poesia satírica dos glosadores medievais


Conforme já vínhamos assinalando, acreditamos ser a poesia satírica de Gregório de Matos uma herança genuína daquele gênero produzido pelos trovadores e poetas da Idade Média, uma vez que o período em que o poeta baiano viveu está impregnado por muitos procedimentos culturais vinculados à mentalidade mediévica, pois, conforme já explicamos em páginas precedentes, o século XVII foi bastante influenciado por aspectos sociais e culturais ligados ao Medievo. Isso se fez principalmente por conta da proximidade temporal do referido século com a Idade Média e por conta da lentidão com que se processavam as mudanças sociais em Portugal – nação responsável pela colonização das terras brasileiras – região na qual o declínio do mundo medieval foi ainda mais lento que o restante da Europa Ocidental.


Sobre as cantigas de escárnio e de maldizer, objeto do nosso trabalho de comparação, assim se expressou Antônio Soares Amora, em seu livro Presença da Literatura Portuguesa: Época Medieval:

[...] de intenção satírica, cuja denominação se explica pelo fato de o trovador invocar ou não o nome da pessoa escarnecida. De fato estas cantigas apresentam, do ponto de vista sociológico, não estético, um interesse maior que o das outras formas da poesia lírica, em virtude de seu caráter informativo – histórico e social (AMORA, 1961, p. 16).


Como se pode auferir das palavras de Amora, a poesia trovadoresca de cunho satírico tem, com relação às de caráter lírico, a vantagem de trazer à tona, do ponto de vista sociológico, pormenores do estilo de vida do homem do cotidiano da Idade Média, pois o seu caráter informativo, o detalhamento de aspectos da sociedade medieval – especificamente aqueles detalhes mais sórdidos, por isso, motivos de escárnio –, por trazer nomes de pessoas ilustres do período, etc.


Massaud Moisés, em termos gerais, assim nos diz, no seu livro A Literatura Portuguesa, sobre as cantigas de escárnio e de maldizer dos trovadores medievais:

Essas duas formas de cantiga satírica [...] expressavam, como é fácil depreender, o modo de sentir e de viver próprio de ambientes dissolutos, e acabaram por ser canções de vida boêmia e escorraçada, aquela que encontrava nos meios frascários e tabernários seu lugar ideal. A linguagem em que eram vazadas admitia, por isso mesmo, expressões chulas e de baixo-calão: poesia “forte”, descambando para o pornográfico, possui escasso valor estético, mas, em contrapartida, documenta os meios populares do tempo, na sua linguagem e nos seus costumes, com uma flagrância de reportagem viva (MOISÉS, 1986, p. 28).


Agora que já temos uma ideia geral do que seja a essência da poesia satírica trovadoresca, partiremos, pois, para a análise de algumas trovas de escárnio e maldizer desse período mediévico. Comecemos, então, com uma cantiga de João Garcia de Guilhade, trovador português, ao que tudo indica, natural de Guilhade, localidade perto de Barcelos:

Ai dona fea! Foste-vos queixar 

Que vos nunca louv'en meu trobar 

Mais ora quero fazer un cantar 

En que vos loarei toda via*;    /* de qualquer modo/

E vedes como vos quero loar: 

Dona fea, velha e sandia!

Ai dona fea! Se Deus mi pardon! 

E pois havedes tan gran coraçon*  /*com tão grande desejo/

Que vos eu loe en esta razon*,   /* por este motivo/ 

Vos quero já loar toda via;    

E vedes qual será a loaçon: 

Dona fea, velha e sandia!

Dona fea, nunca vos eu loei 

En meu trobar, pero* muito trobei;   /* ainda que/

Mais ora já en bom cantar farei 

En que vos loarei toda via; 

E direi-vos como vos loarei: 

Dona fea, velha e sandia! 

(MONGELLI, 2009, p. 222)


Essa é uma das cantigas satíricas trovadorescas mais antologiadas dos Cancioneiros medievais, paródia ao elogio cortês da senhora: já que uma dona se queixa de nunca ter sido "loada" pelo trovador, João Garcia de Guilhade dispõe-se agora a fazê-lo, mas à sua maneira, isto é, de modo satírico, debochado e irônico. Todo o gracejo desta cantiga encontra-se em seu refrão monóstico, pois os cinco versos que o precedem são uma espécie de preparação para introduzi-lo, criando, todavia, uma quebra de expectativa, pois ao invés de tecer elogios à dona, mote da cantiga, o trovador faz o inverso, enumera os defeitos da donzela e, por isso, a jocosidade e a sátira do texto.

É interessante notar que essa cantiga de João Garcia de Guilhade se assemelha sobremaneira, em sua essência, com aquela de Gregório de Matos que transcrevemos em páginas anteriores e cujo mote principal é o jogo de ambiguidade com a palavra “pica-flor”. Tal como o texto do poeta barroco, esta cantiga de Guilhade também se dirige a alguém específico com o intuito de ofendê-la, de escarnecê-la. Se o eu lírico do poema de Gregório de Matos quebra uma possível expectativa, por parte do leitor, quando introduz os versos “Se me dais este favor,/ Sendo só de mim o Pica,/ E o mais vosso, claro fica,/ Que fico então Pica-Flor”, revelando, pois, a real significação dos termos “pica” e “flor”; o eu lírico da cantiga de João Garcia Guilhade também procede do mesmo modo quando, introduzindo o verso “Dona fea, velha e sandia!”, quebra a expectativa do leitor e, ao fazê-lo, revela o tom burlesco e escarnecedor da cantiga.


Outra produção poética que se assemelha de modo contundente à produção satírica produzida por Gregório de Matos é uma de autoria de Luís da Silveira, um homem de transição, cujos textos figuram no Cancioneiro Geral, compilado por Garcia de Resende, sendo, portanto, um poeta que viveu em fins de Idade Média e presenciou o início da Renascença. O poema foi retirado do livro O Texto Poético Como Documento Social, de Rómulo de Carvalho, e encontra-se em uma tradução para o português moderno. Eis o texto:

Os rostos andam afeitos

A mil dissimulações,

Tudo são modos e jeitos:

Só deos sabe os corações-

Não há aí língua que diga

A tenção de seu senhor,

Da vontade mais inimiga

Mostre ela mais amor.

Às palavras dão-lhe cores

Naturais com falsa tinta,

Mas aos bons conhecedores

Logo tudo se despinta.

Vivem de manhas e de artes,

Trazem pesos e balança,

Com que pesam e esperança 

Que lhe pode vir das partes.

Não buscam amigos sãos,

Nem menos espirituais,

Mas querem-nos temporais,

Temporais e temporãos,

Que venham logo com fruto,

Acabados de plantar:

Estes prezam eles muito,

Estes poem no seu pomar. 

(CARVALHO, Op. cit., p. 97)


A profunda e desorientada transformação social que Portugal vive em tempos de declínio medieval foi sentida por toda a população, com incidência em todos os níveis da nação, homens e mulheres, ricos e pobres, fidalgos e plebeus, leigos e sacerdotes, etc., todos hipnotizados pela tentação dos bens materiais, pela acumulação rápida da riqueza, pela ostentação, pela obtenção de bens, pela ascensão a cargos de maiores rendimentos, tudo por qualquer preço, com desprezo da verdade, da dignidade e da justiça. É justamente a todos esses elementos que Luís da Silveira nos chama a atenção no referido poema e o faz de uma forma acentuadamente irônica – a ironia, aliás, é marca estruturadora das sátiras medievais –, não economizando em críticas para com a sociedade alienada a valores mesquinhos. Tais características se aproximam imensamente daquelas mesmas contidas na produção satírica de Gregório de Matos, em especial aos poemas dirigidos à cidade da Bahia, como o transcrito nas páginas precedentes, a exemplo do “descreve o que era naquele tempo a cidade da Bahia” em que o cerne do poema é o mesmo da trova de Luís Silveira.

Considerações finais
Como se pôde notar ao longo deste trabalho, a poesia satírica de Gregório de Matos, por ser um objeto cultural, não ficou isenta das influências que a cultura seiscentista, da qual ela faz parte, sofreu. Esta é herdeira da tradição ibérica, assimilada por nós por meio da nação portuguesa. Sendo assim, os costumes, os modos de pensar, de agir, de sentir da cultura ibérica contribuíram para a formação da mentalidade do povo brasileiro. O poeta barroco, fazendo parte dessa coletividade, leva para a sua poesia esses aspectos compartilhados pelos indivíduos de nossa gente. Dessa forma, a presença da mentalidade satírica em sua obra é resultado de uma hibridação cultural ocorrida entre a cultura brasileira e a portuguesa.

Essa mentalidade satírica do Trovadorismo e Humanismo medievais atravessou os séculos até chegar à produção literária do Barroco brasileiro. Entrando em contato com outras culturas, com o pensamento de vários homens de diversos lugares, foi, no entanto, moldando-se a cada período, polindo-se em cada circunstância temporal, ou seja, sofreu um processo de cristalização, manifestando-se, no século XVII, da maneira mais conveniente aos homens do tempo. Ela, porém, continua com a sua essência.

Portanto, concluímos que a produção satírica dos poetas medievais reverberou até o período literário denominado como Barroco e que reverbera até mesmo nos dias hodiernos. No entanto, não da mesma forma que era encontrado no medievo, mas de acordo com as vibrações de cada tempo. A mentalidade satírica dos poemas maldizentes de Gregório de Matos é um resíduo vivo, revigorado, das sátiras trovadorescas. Se o poeta estudado trabalhou a seu modo, valendo-se das imagens de seu tempo, da sua circunstância social, para produzir o seu poema, não é menos certo dizer que a mentalidade escarnecedora e maldizente evidenciada em cada poema é a mesma, apenas manifestada de forma diferente. Assim sendo, afirmamos que a produção satírica do “Boca do Inferno” guarda, na essência, traços da mentalidade satírica de uma época muito remota: a Idade Média. Não se trata, pois, do resgate de um elemento arcaico, tal qual era no passado, mas da existência de uma essência que permaneceu, residualmente, até os dias vigentes do poeta barroco. Assim sendo, podemos concluir que a poesia satírica de Gregório de Matos é, então, fruto de um processo de residualidade literária e cultural.

Referências 
AMORA, A. S.. Presença da Literatura Portuguesa: Época Medieval. São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1961.

CARVALHO, R. de. O Texto Poético como Documento Social. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1995.

MARTINS, E. D. “O caráter afrobrasiluso, residual e medieval no Auto da Compadecida.” In: LEÃO VAZ, Â.; BITTENCOURT, V. de O.. Anais do IV Encontro de Estudos Medievais. Belo Horizonte: ABREM/PUC-Minas, 2003.

MATOS, G. de. Poemas. 2ª ed. São Paulo: Martin Claret, 2013.

MOISÉS, M. A Literatura Portuguesa. 22ª ed. São Paulo: Cultrix, 1986.

MONGELLI, L. M. Fremosos Cantares: Antologia da Lírica Medieval Galego-Portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 2009.

PONTES, R.. Entrevista sobre a Teoria da Residualidade, com Roberto Pontes, concedida a Rubenita Moreira, em 05/06/2006. Fortaleza: (mimeografado), 2006.

PORINI, C. G. “O Barroco de Gregório de Matos” In: MATOS, G de. Poemas. 2ª ed. São Paulo: Martin Claret, 2013.

TORRES, J. W. C.; PONTES, R. “Intertextualidade e Residualidade Clássicas no Cordel Nordestino”. In: OLIVEIRA, I. T. de; SIMON, I. M. (orgs.). Modernidade e Tradição na Literatura Brasileira: diversidades regionais. São Paulo: Nankin, 2010.

WILLIAMS, R.. “Dominante, Residual e Emergente”. In: WILLIAMS, R. Marxismo e Literatura. Rio de Janeiro: Zahar Editora, 1979. 

� Mestrando em Letras pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na área de concentração em Linguagem, Cultura e Discurso, atuando na linha de pesquisa em Literatura, Cultura e Fronteiras do Saber. Atualmente é professor de língua portuguesa e literatura na rede estadual de ensino do Maranhão – Seduc (MA).





Leitura, Maceió, n. 66, set./dez. 2020 – ISSN 2317-9945

Estudos linguísticos e literários, p. 229-239

